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Prefácio
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Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil

INCT Futebol1

Este livro nasce de um encontro, o I Coloquio Internacional 
Ciencias Sociales Y Fútbol - Intercambio Y Perspectivas 
Sudamericanas, realizado em Montevidéu, de 12 a 14 de outubro 
de 2024, na Universidade da República (Udelar). Mais do que reunir 
trabalhos, a obra constrói um percurso através das ideias, paixões 
e contradições que fazem do futebol um tema central das ciências 

1	 Agradeço ao CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico – que financiou minha participação no Colóquio na origem 
desse texto. E aos colegas Fábio Machado Pinto (Escola Superior de Edu-
cação Física, Universidade Federal de Pelotas); Luiz Carlos Rigo (Escola Su-
perior de Educação Física, Universidade Federal de Pelotas); Liber Benítez 
(Instituto Supérior de Educación Fisica, Universidad de la República do Uru-
guay); Luciano Jahnekca (Instituto Supérior de Educación Fisica, Universidad 
de la República do Uruguay) e Rodrigo Piriz (Instituto Supérior de Educación 
Fisica, Universidad de la República do Uruguay) pela organização do evento.
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sociais no continente. O título do colóquio era amplo demais para 
ser tratado em uma só sessão – quem sabe nos próximos, como 
estes que realizaremos em Portugal e na Argentina, o assuma como 
tema central.  Participei do colóquio com uma conferência final: 

“Diálogos Futebolísticos no Sul da América”. O texto que segue, 
como foi o da apresentação, é um sobrevoo pessoal sem a pretensão 
de ser um levantamento bibliográfico exaustivo do que tem sido 
escrito sobre futebol nas ciências sociais, na América do Sul. Muitos 
levantamentos bibliográficos já foram feitos, com maior ou menor 
precisão. Por ora, compartilho aqui uma leitura panorâmica que 
parte de uma pergunta prévia, mas essencial: quais as fronteiras do 
futebol no Sul da América?

Para a Federação Internacional de Futebol de Associação (FIFA), 
a Confederação Sul-Americana de Futebol (CONMEBOL) é a entidade 
que representa o futebol na América do Sul. Formada inicialmente 
por Argentina, Brasil, Chile e Uruguai, em 1916, durante a primeira 
Copa América, logo, incorporou outros países do continente. Hoje, 
é a menor das seis confederações continentais da FIFA, com apenas 
10 membros2. Pequena em número, mas gigante em títulos: 10 Copas 
do Mundo, dois a menos do que a UEFA que tem 55 países afiliados. 

Uma primeira constatação: as fronteiras futebolísticas não coin-
cidem com as geográficas. Guiana, Suriname e Guiana Francesa, por 
exemplo, estão na América do Sul, mas participam da Confederação 

2	 Bolívia, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Venezuela completam os seus 
integrantes.



30

das Associações de Futebol da América do Norte, Central e Caribe 
(CONCACAF). E, se a lógica é menos geográfica e mais cultural e 
política, então talvez o sul da América comece no México. Afinal, na 
fala dos emigrantes latinos, “a América” corresponde aos Estados 
Unidos, e os “sudacas” são todos os que vivem ao sul da “Améri-
ca”, os “latinos” como aparece nos formulários identificatórios 
estadunidenses. Nesse jogo de identidades, a América Latina, como 
uma entidade, é unificada pelo olhar externo e, talvez, pela experiên-
cia comum de exclusão, migração, resistência e criatividade. Pouco 
importa que, ao sul da “América”, nossa relação com os romanos 

– os latinos, precisamente – tenha se perdido na memória de uma 
colonização feita a ferro e fogo por espanhóis e portugueses. O nome 
permanece, agora em disputa, pois já temos uma denominação de 
origem local para o continente: Abya Yala.

Nesse espírito, vale perguntar: o que disseram sobre o futebol 
nossos antepassados “sudacas”, os clássicos? Chamo de antepassados 
aqui mais por respeito e por serem inspiração do que por distância 
cronológica, pois muitos ainda estão vivos, escrevendo e ensinando.

Duas linhas teóricas principais marcam o início dos estudos 
sobre futebol e estiveram presentes também entre nós: uma mais 
crítica, de matriz marxista, que via o futebol como ópio do povo, 
instrumento do capital que por meio do entretenimento criava 
massas passivas de consumidores; outra que, sem ignorar as estru-
turas econômicas e políticas do capitalismo, buscava compreender 
o significado do futebol como sendo uma das paixões elementares 
do povo, para usar a expressão de Gramsci, o pensador italiano que 
muito escreveu sobre os folhetins e nenhuma linha sobre futebol.
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Essa segunda abordagem do futebol tem origens diversas. Por 
exemplo, Max Gluckman, antropólogo sul-africano, radicado na 
Inglaterra e torcedor do Manchester United, enxerga no futebol um 
sentimento de pertencimento capaz de unir torcedores de origens 
diversas. Em seu ensaio How Foreigner are you? (1959), descreve 
como ele, um estrangeiro na cidade de Manchester, ao torcer jun-
to a outros torcedores do United, tornava-se parte de uma comuni-
dade3. Sem ter se dedicado a pesquisar o futebol, Gluckman registrou 
suas impressões em textos e nas diversas entrevistas à rádio BBC, 
onde o futebol seguidamente aparecia como tema. E um dos seus 
alunos incluiu um capítulo numa tese sobre um vilarejo. Mas muitos 
reconhecem que a inspiração de Victor Turner – um dos seus alunos 
arrastados para as arquibancadas do United – para o seu conceito 
de communitas estaria exatamente no que Edith Gluckman, esposa 
de Max Gluckman, chamou de uma spectadorship zone, um estado 
de semitranse, no qual entravam os torcedores durante os jogos de 
futebol. 

3	 “Embora possa parecer um clichê, é importante enfatizar que o sentimento 
de ‘pertencer’, em oposição a ser um estrangeiro, sempre define a pertença 
a um grupo em contraste com algum outro grupo. Quando assisto ao Man-
chester United jogar contra o Manchester City e torço pelo United com meus 
companheiros de arquibancada, não importa que eu tenha vivido em Man-
chester por apenas alguns anos, que eu seja judeu, que venha da África do 
Sul, que seja professor universitário: estou em comunhão com a multidão de 
outros torcedores do United de diferentes origens étnicas, diferentes cren-
ças religiosas e diferentes ocupações.” Max Gluckman, How Foreigner are 
you? 1959, p. 100. [minha tradução]
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No Brasil, o futebol foi tema de debate e interpretação de pro-
to-antropologias jornalísticas muito cedo e antes mesmo de tor-
nar-se objeto de pesquisa acadêmica. Desde as crônicas de João do 
Rio4 (1910), passando por Coelho Netto, que via no futebol um instru-
mento de “regeneração racial”, até o escritor Lima Barreto (1922), o 
futebol dividiu opiniões. Para Coelho Netto (1920), o futebol era capaz 
de aperfeiçoar a “raça brasileira”, criando um homem forte e robusto. 
Noutro sentido, no de uma oposição clara ao futebol, temos Graciliano 
Ramos (1921) e, também, Lima Barreto (1922), este fundador nada mais 
nada menos do que de uma “Liga Brasileira Contra o Football”. Barreto 
opunha-se ao futebol por muitos de seus aspectos: pela discriminação 
racial e de classes sociais que verificava nas políticas restritivas dos 
clubes; pela violência entre os jogadores e pela rivalidade entre as 
equipes. Escreveu a propósito de um jogo entre um clube de Recife e 
um do Rio de Janeiro: “longe de tal jogo contribuir para o congraça-
mento, para uma mais forte coesão moral entre as divisões políticas 
da União, separava-as”. Era contra por considerá-lo uma importação 
barata, ordinária, para divertir burgueses ricaços. Ideias que poderiam 
estar na origem de uma visão do futebol nas ciências sociais brasileiras 
como o “ópio do povo”, aludindo-se à matrix marxista. Em oposição 
a essa, temos o poeta Olavo Bilac ou o escritor Machado de Assis que, 
embora sem discorrer especificamente sobre o futebol, elogiaram 
outras modalidades esportivas:

4	 João do Rio é o pseudônimo de João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos 
Coelho Barreto, jornalista e teatrólogo.



33

“O literato identificou e, em alguma medida, até concordou 

que a conformação de algumas modalidades era uma tentati-

va de sintonizar a cidade com um novo padrão civilizacional, 

sendo de toda forma uma expressão da nova excitabilidade 

pública, que marcava a capital brasileira na segunda metade 

do século XIX. De outro lado, identificava – e de forma habili-

dosa mesmo denunciava – os limites dessa apreensão civiliza-

tória, especialmente no que tange àquelas práticas que faziam 

uso de animais.” (Melo 2016: 137) 

Também Mario M. Rosa (1944 apud Giglio e Spaggiari 2010: 295) 
referiu-se ao esporte no seu caso, ao futebol, acentuando a dimensão 
mágica do jogo: a bola entra ou não, o gol no último minuto, o azar, 
a sorte, a crença. Um espaço no qual também habitam os santos, 
os despachos, as mandingas. Contemporâneo de Rosa, o jornalis-
ta Mário Filho deixou marcas mais evidentes, presentes ainda hoje 
nos estudos sobre futebol. O seu livro O Negro no Futebol Brasileiro 
(1947) trouxe à luz o papel central dos negros na formação do que 
considerava um estilo brasileiro de futebol, um ensaio que resistiu 
às críticas, e continua sendo usado por muitos como referência para 
entender não apenas o futebol, mas o Brasil5. 

Nessa mesma linha de buscar especificidades na prática do 
esporte no Brasil, temos Gilberto Freyre, que foi pioneiro ao 

5	 Uma das principais fontes de Mário Filho foi o jogador Mendonça. Bernardo 
Buarque de Hollanda (2025) pesquisou as duas entrevistas dele guardadas 
no Museu da Imagem e do Som (MIS) em SP e RJ.
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interpretar o futebol como expressão de uma identidade brasileira: 
mulata, gingada, espontânea. Para ele, o estilo brasileiro contrastava 
com o futebol europeu, anguloso e mecânico. Essa oposição encon-
trada em Freyre, entre um futebol-arte (o brasileiro) e um fute-
bol-força (europeu), marcará as reflexões mais sólidas e interessantes 
na antropologia, estabelecendo toda uma escola que acionará o fute-
bol metonimicamente para pensar o Brasil décadas mais tarde. Em 
uma passagem bem conhecida, Freyre escreveu: 

“O nosso estilo de jogar futebol me parece contrastar com o 

dos europeus por um conjunto de qualidades de surpresa, de 

manha, de astúcia, de ligeireza e ao mesmo tempo de brilho e 

de espontaneidade individual (...). Os nossos passes, os nos-

sos pitus, os nossos despistamentos, os nossos floreios com 

a bola, ou alguma coisa de dança e capoeiragem que mar-

cam o estilo brasileiro de jogar futebol, que arredonda e às 

vezes adoça o jogo inventado pelos ingleses e por eles e por 

outros europeus jogado tão angulosamente, tudo isso parece 

exprimir de modo interessantíssimo para os psicólogos e os 

sociólogos o mulatíssimo flamboyant e, ao mesmo tempo, 

malandro que está hoje em tudo que é afirmação verdadeira 

do Brasil.” (Freyre 1945: 421-422).

A visão de um futebol-arte será retomada e transformada em 
objeto de estudo sistemático nas décadas seguintes, especialmente 
por Roberto DaMatta. DaMatta viu no futebol um "dispositivo didáti-
co", um espaço de regras fixas no qual, por 90 minutos, reina a igual-



35

dade. Um campo no qual não há marcas de distinção como "você sabe 
com quem está falando?", porque ali todos se submetem às mesmas 
regras, vestem uniformes iguais e têm que provar seu valor com os 
pés, não com o sobrenome ou com o cargo que ocupam. Durante 
os 90 minutos, o jogo cria um espaço em que a autoridade não se 
impõe por status, mas se conquista na bola, pela habilidade, esforço 
e entrega. Um universo regulado, em contraste com a sociedade bra-
sileira, marcada pela pessoalidade e pelo privilégio. O futebol bra-
sileiro é malandro no estilo, mas segue regras nem sempre presentes 
nos outros campos sociais. E é de tal modo diferenciado que DaMatta 
retira-o do campo do “esporte” e o inclui no do “jogo”.

Na Argentina, Eduardo Archetti (1999) vai desenvolver ideia 
semelhante de uma especificidade do estilo, mas com outra imagem: 
a do futebol “criollo”, que ele encontra nas narrativas de jornais 
argentinos, como o The Standart. O futebol na Argentina seria forte, 
viril, como a nova raça de cavalos surgida na América do Sul. Vale 
distinguir aqui criollo de mulato ou crioulo, pois embora ambas as 
palavras remetam a uma mistura racial, o mulato, ou crioulo, de 
Freyre é negro e branco, cruzamento humano. O mulato encon-
tra paralelo no malandro de DaMatta, referindo-se a um jeito de 
ser próprio dos brasileiros. Já Archetti busca no surgimento de uma 
nova raça de cavalos na América, a raça criolla, o termo para carac-
terizar o estilo argentino de jogar. Diferente do mulato, do crioulo, 
de Freyre, o criollo é um estilo resistente e determinado, corporal, 
mas não cerebral como o inglês, que usa o cabeceio mais do que o 
drible como arma de jogo, conforme os cronistas que ele analisou. 
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Nos anos 1980, os estudos ampliam-se. Simoni Guedes, Leite 
Lopes, Benzaquem Araújo trazem a classe social, o trabalho, a 
trajetória dos jogadores para o centro das análises. Antunes (1994) 
aborda “O futebol nas fábricas”. É de Guedes também a primeira 
dissertação sobre futebol no Brasil (1977). O livro Universo do Futebol 
(1982)6, coorganizado com DaMatta, marca esse momento e o início 
de pesquisas mais sistemáticas sobre o futebol como fenômeno social, 
econômico e político, além de cultural. Novas perguntas começam a 
ser feitas e trabalhos apresentados em congressos já não são apenas 
na área de Educação Física, mas de antropologia, história, sociologia, 
relações internacionais, colocando o Brasil, ao lado da Grã-Bretanha, 
como um dos centros de onde emana o maior número de estudos 
sobre o futebol. Com a diferença de que lá – e, também, na França, 
onde o estudo mais lembrado é o de Cristhian Bromberger (As 
práticas e os espetáculos esportivos na perspectiva da etnologia) 

— a preocupação inicial era sobre torcidas, enquanto do lado de cá 

6	 Este livro se constitui em um dos pilares que sustentaram os estudos re-
centes nesse campo. O outro impulso para estes estudos foi a Reunião 
Brasileira de Antropologia em Brasília, no ano 2000, quando se organizou 
o primeiro Grupo de Trabalho sobre Futebol em congressos de Ciências 
Humanas, denominado de F28 Imagem e Futebol, organizado por mim e 
José Sergio de Leite Lopes, iniciando uma rede nacional de pesquisadores 
de futebol que a partir dali continuaram a se reunir em congressos como a 
ANPOCS, RAM, e SBPC. Participaram desse GT, entre outros, Simoni Guedes, 
Anderson F. Cavalcanti, Arlei Damo, João Guilherme da Cruz, Mariana Costa 
Aderaldo, Giralda Seyferth, Danilo de Assis Climaco, Luiz André Soares, Tércio 
Nascimento; Mário da Silva Miranda. Um ano antes, sob a liderança de Pablo 
Alabarces, a CLACSO instituiu o Grupo de Trabalho Deporte y Sociedad.
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do Atlântico é sobre nossas especificidades, sobre o que revela o 
futebol sobre uma identidade nacional. Também temos enfocado os 
torcedores (Toledo 1994), mas expandimos para uma diversidade de 
tópicos como a carreira e a profissionalização (Damo 2005, Conceição 
2017), futebol comunitário (Lopes 1994, Pinto 2020) os megaeventos 
(Damo e Oliven 2014), a mídia, Gastaldo (2009), Silva (2001), Helal 
(1996), Rial (2003) e a mobilidade internacional (Rial 2008), o 
racismo (Soares 1999), a religião (Rial 2012), entre os que marcaram 
as primeiras décadas do século XXI, para as relações de gênero e 
sexualidade (Goellner 2005, Pisani 2021, Almeida 2019, Rial 2024, 
Brito 2021, Rigo et al. 2008); estádios e infraestruturas (Mascarenhas 
2013), museus, globalização e aliança entre clubes (Santos e Ferreira 
2024), e se unem a temas bem explorados anteriormente como a 
questão da raça, da classe social, da violência7. Vemos as temáticas 
renovarem-se, e os cerca de 100 trabalhos apresentados em 20 
grupos de trabalho no I Encontro Nacional do INCT Futebol, em 
Florianópolis em 2024, mostram isso.

Seria longo nomear nossa rica produção sobre futebol na Améri-
ca do Sul e, inicialmente, centrada nas hinchadas, nas torcidas, na 
masculinidade e nos sentimentos — o aguente. São estudos nos quais 
as pesquisas de Pablo Alabarces se destacam.

Sua internacionalização, no entanto, vai de par com a 
internacionalização das ciências humanas em geral no sul do 

7	 Os autores aqui citados nem de longe esgotam a relação dos que têm tra-
balhado sobre o tema. O Gefute, liderado por Sílvio Ricardo da Silva, realizou 
um mapeamento desses trabalhos, e o INCT Futebol tem em andamento 
uma atualização dos dados da pesquisa do Gefute.
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continente: que ainda engatinha. Na Antropologia brasileira, que 
tomo como exemplo, apesar de termos criado uma revista muito 
precocemente, em 2004, a Vibrant, que publica artigos em inglês, 
francês e espanhol, e termos uma das mais importantes produções 
antropológicas do mundo, somos pouco lidos e citados. O primeiro 
artigo publicado na França sobre futebol foi La disparition de ‘La joie 
du peuple’, de autoria de José Sergio de Leite Lopes e Sylvain Maresca 
(1989) — republicado, posteriormente, na própria Vibrant (2009) — 
e antes, apenas Archetti (1999). E, embora o enorme interesse pelo 
futebol na Europa, só anos mais tarde, tivemos um artigo publicado 
na Espanha (Alabarces et al. 2019, Rial 2006), em Portugal (Rial 
2009) e um livro dedicado exclusivamente ao futebol brasileiro na 
França (Piradeau 2014), de autores brasileiros. A segunda metade do 
século XXI tem sido um pouco mais fértil, com publicações de sul-
americanos em diversos países, como por exemplo8: França (Buarque 
de Hollanda, Damo, Rial), Holanda (Rial 2013), Inglaterra (Alabarces 
et al. 2001, Rial 2014 e 2015a e 2015b), Estados Unidos (Rial 2015), e 
Itália (Rial 2022).

Os capítulos neste volume organizam-se em torno de três 
eixos temáticos reunidos em sessões do livro, que refletem a diver-
sidade e vitalidade do campo. Em O futebol no campo das ciências 
humanas e sociais encontramos análises consolidadas, que discutem 
a historiografia desse campo a partir de olhares comparativos e inter-

8	 A relação certamente é bem mais extensa, diversificada e mereceria uma 
pesquisa. Registro apenas o que lembro de memória.
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disciplinares, que mapeiam os estudos em três países: Brasil, Uruguai 
e Portugal. A segunda parte do livro, Atos subversivos: enfrenta-
mentos dentro e fora do campo de futebol cruza futebol e política. Já 
a terceira parte, Gênero e futebol de mulheres, aponta para um dos 
movimentos mais promissores dos estudos atuais: a incorporação 
crítica das questões de gênero, que desafiam não só os preconceitos 
do campo esportivo, mas também os limites dos próprios marcos 
analíticos tradicionais. O futebol de mulheres nos dois países é abor-
dado desde uma perspectiva histórica e etnográfica. 

O Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Estudos do Futebol 
Brasileiro (INCT Futebol) busca incrementar a internacionalização 
da produção brasileira sobre futebol, estabelecendo diálogos com 
as produções de outros países. O colóquio em Montevidéu foi uma 
etapa importante nessa trajetória. Espera-se contribuir com essa 
publicação para um campo em constante renovação, homenagear a 
nossos precursores e, ao mesmo tempo, dar as boas-vindas aos que 
estão chegando. Que prossigamos, juntos, no jogo e no pensamento.
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